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A inserção de FMC no ensino médio

o Os PCN, os PCNEM e as Orientações Educacionais

Complementares aos PCN indicam a necessidade

de uma atualização curricular do ensino de Física

que garanta acesso às modernas teorias

desenvolvidas ao longo do século XX.

Percebemos, a partir de então, a proliferação de

diversos trabalhos que visam a promoção de tópicos

de FMC no Ensino Médio.



É relevante ressaltar a iniciativa de alguns centros de

pesquisa que promovem atividades que visam a

disseminação da ciência moderna. Como exemplo,

podemos citar os MasterClasses.

A inserção de FMC no ensino médio

No entanto, esses trabalhos – sejam Sequências de

Ensino, sejam eventos em Institutos - de inegável

valor - , visam a disseminação do conhecimento de

FMC e são voltados para os estudantes.



Uma vez definida a necessidade de FMC na

Educação Básica e promovido o

desenvolvimento de práticas para sua

inserção, surge a questão de como torná-las

aplicáveis do ponto de vista do professor.

Ações voltadas para o professor



Algumas redes estaduais de ensino, como a da

Secretaria de Estado de Educação de São Paulo,

propiciam, em parceria com a Universidade,

cursos de formação e aperfeiçoamento.

Ações voltadas para o professor

No entanto, essas iniciativas não atingem de

forma global os professores de Ensino Médio;

ficam restritas, em sua maioria, aos grandes

centros.



O CERN – Organização Europeia para a

Pesquisa Nuclear – é o maior laboratório de

Física de Partículas do mundo e mantém,

dentre outros, um Programa Nacional de

Professores, oferecendo a seus países-

membros curso de atualização de Física de

Partículas em língua materna, com visita às

suas instalações.

Programa Nacional de Professores



Programa Típico para a Escola em língua portuguesa

Programa Nacional de Professores



Em maio de 2009, o CERN, através do

LIP/Portugal, convidam o Brasil, via CBPF e

Secretaria para Assuntos de Ensino da SBF,

para selecionar professores brasileiros para

participarem da Escola de Física para

professores em língua portuguesa, no CERN.

Surgia, assim, a:

Ações voltadas para o professor

ESCOLA DE FÍSICA CERN

http://www.sbfisica.org.br/v1/escolacern/index.php/edicoes/2017


Desde 2009, a Sociedade Brasileira de Física, em

parceria com o Laboratório de Instrumentação e Física

Experimental de Partículas (LIP), de Lisboa, tem

propiciado a participação de professores brasileiros

no Programa destinado àqueles de Portugal.

E, a partir de 2018, esta parceria se amplia com a

participação do SPRACE-São Paulo Research and

Analysis Center e a RENAFAE-Rede Nacional de Física

de Partículas.

ESCOLA DE FÍSICA CERN 

http://www.sbfisica.org.br/v1/escolacern/index.php/edicoes/2013


ESCOLA DE FÍSICA CERN 

OBJETIVOS

• abrir o CERN aos professores de escolas brasileiras e, através 
destes, aos seus alunos e à escola;

• dar oportunidade de formação intensiva de atualização de 
conteúdos na área da Física Moderna, em particular de Física de 
Partículas;

• estabelecer relações profissionais e canais de esclarecimento, 
apoio e/ou encaminhamento entre os professores portugueses, 
africanos e brasileiros;

• motivar os professores para aprender mais;

• motivar os investigadores a participarem de mais ações com os 
professores e os alunos em ambiente escolar.

http://www.sbfisica.org.br/v1/escolacern/index.php/edicoes/2013


ESCOLA DE FÍSICA CERN 

Organização e apoio: 

2009 – organização: CBPF e SBF

- apoio: CBPF, SBF e MCT

2010 até 2014 – organização: SBF

- apoio: SBF e Diretoria de Formação de Prof. Educação Básica da 
CAPES

2015 e 2016 – organização: SBF

- cessa o apoio financeiro da CAPES. 

- Professores participantes ficam responsáveis pelo pagamento de 
suas próprias despesas

- SBF apoia financeiramente a participação dos coordenadores

http://www.sbfisica.org.br/v1/escolacern/index.php/edicoes/2013


ESCOLA DE FÍSICA CERN 

Organização e apoio: 

2017 – organização: SBF

- sem apoio financeiro. Tanto professores quanto coordenadores 
custeiam sua participação com recursos próprios.

2018 – organização: SPRACE, SBF

com apoio financeiro: RENAFAE, Instituto Principia

Neste ano, é firmada uma parceria SPRACE-SBF-RENAFAE, com apoio
financeiro ao coordenador brasileiro e subsídio parcial aos
professores participantes oriundos das redes estaduais de ensino.

http://www.sbfisica.org.br/v1/escolacern/index.php/edicoes/2013


ESCOLA DE FÍSICA CERN 

http://www.sbfisica.org.br/v1/escolacern/index.php/edicoes/2013


Este Programa, além da formação/atualização

do professor de educação básica em tópicos

de FMC, possibilita o intercâmbio cultural e de

suas práticas com outros colegas tanto do

Brasil quanto de outros países lusófonos.

ESCOLA DE FÍSICA CERN 

http://www.sbfisica.org.br/v1/escolacern/index.php/edicoes/2013


Saliente-se ainda a distribuição geográfica

dos professores selecionados para

participação na Escola, além de estar

destinada a profissionais que estejam em sala

de aula.

ESCOLA DE FÍSICA CERN 

http://www.sbfisica.org.br/v1/escolacern/index.php/edicoes/2013


ESCOLA DE FÍSICA DO CERN

Dados do professores selecionados

Ano Total Ano Total

2009 11 2014 30

2010 20 2015 22

2011 20 2016 20

2012 30 2017 20

2013 30 2018 20



ESCOLA DE FÍSICA CERN

Distribuição do professores selecionados por UF

UF 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

AL 1

AP 1 1

AM 1 1 1 1 1

BA 1 1 1 2 1 2 1 2

CE 1 2 2 1 1 1 2

ES

DF 1 1 2 1 1

ES 1 1 1 1 2

GO 2 1 2 1

MA 1 2 2 1 1

MG 1 3 1 3 2 1 2 3 2

MS 1 1 1

MT 1 1 1

PA 1

PB 1 2 1

PE 1 1 2 2

PI 1 1 1 2

PR 2 2 2 2 1 2 1 1 1

RJ 3 5 2 4 2 3 1 2 1 2

RN 1 1 3 1 3 1 1

RO 1

RR 1 1 1

RS 1 2 2 1 4 2 3 2 1 1

SC 1 2 1 2 2 1 1

SP 7 4 6 6 6 6 5 2 3

TO 1

UF 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018



ESCOLA DE FÍSICA DO CERN

Distribuição do professores selecionados

por gênero e por Rede de Ensino

Gênero 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Masculino 9 10 13 25 22 23 16 10 19 16

Feminino 2 10 7 5 8 7 6 10 1 4

DPADM 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Estadual 5 11 19 21 21 6 3 7 10

Estadual - PIBID 6 15 14 14

Federal 11 9 6 6 5 7 11 9 8 5

Particular 6 3 5 4 2 5 8 5 5



A participação na Escola de Física do CERN

tem propiciado a realização de diversos

eventos regionais e a disseminação de

atividades pelos professores oriundos do

Programa.

ESCOLA DE FÍSICA CERN 

Alguns exemplos:

Videoconferências / fanpage no facebook

Encontros e Minicursos nos SNEF

Visita virtual ao Atlas, CMS, Alice

Masterclasses

http://www.sbfisica.org.br/v1/escolacern/index.php/edicoes/2013


• Aperfeiçoamento pessoal e profissional;

• Uso do material didático recebido em aulas do Ensino 
Médio, da Graduação e Pós-Graduação; 

• Organização de cursos para alunos do Ensino Médio, da 
Licenciatura em Física, de outras graduações e de formação 
continuada de professores; 

• Confecção de material didático e paradidático para o ensino 
e divulgação; 

• Apresentação de palestras e participação em cursos e 
eventos.

• Entrevistas, manutenção de blogs, páginas, etc..

Alguns resultados da participação brasileira



• Troca de vivências entre professores de diferentes 
culturas e a oportunidade da experiência 
internacional, germes de mudanças significativas na 
atuação docente nos professores participantes.

• Valorização profissional.

• Estímulo a continuar estudando e se aperfeiçoando.

• Envolver-se em projetos de formação continuada.

Outros resultados da participação brasileira

(às vezes incomensuráveis)



Outro resultado: Livro



 www.sbfisica.org.br/escolacern

 www.sprace.org.br/ProfessoresCERN/2018

 www.facebook.com/sbfisicacern

http://www.sbfisica.org.br/escolacern
http://www.sprace.org.br/ProfessoresCERN/2018
http://www.facebook.com/sbfisicacern
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